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VIOLÊNCIA/

Rotina de medo atrás do volante

Em duas semanas, dois motoristas de aplicativo foram atacados no DF. Na segunda-feira, Elias Alves 
levou várias facadas e está internado em estado grave. Henrique Venturini foi morto no Riacho Fundo II, no último dia 13

S
er motorista de aplicativo 
tem se tornado uma pro-
fissão de risco no Distrito 
Federal. Crimes cometidos 

contra profissionais da categoria 
têm se tornado frequentes e preo-
cupado autoridades e quem trans-
porta os passageiros. No caso mais 
recente, uma viagem na madruga-
da de segunda-feira mudou a vi-
da de Elias Alves, de 37 anos, que 
se dividia entre o trabalho de mes-
tre de obras e as corridas por apli-
cativo, fonte de renda extra  havia 
seis anos.

Ao aceitar uma corrida en-
tre Águas Lindas (GO) e Recanto 
das Emas (DF), ele foi surpreen-
dido pelo passageiro, que o es-
faqueou  várias vezes no pesco-
ço.  Elias  conseguiu dirigir até o 
hospital, mas perdeu o controle do 
carro e colidiu contra um poste. Ele 
segue internado em estado grave.

O suspeito do crime,  Gerliel-
son de Jesus, se entregou ontem 
à 15ª Delegacia de Polícia (Ceilân-
dia Norte) e está preso preventiva-
mente, mas o caso reacendeu uma 
preocupação antiga entre quem vi-
ve das corridas: o medo de não vol-
tar para casa. O episódio não é iso-
lado. Há cerca de duas semanas, no 
último dia 13, o policial penal Hen-
rique André Venturini foi assassi-
nado por dois menores de idade, 
na QS 08 do Riacho Fundo II, en-
quanto trabalhava como motoris-
ta de aplicativo, também para com-
plementar a renda. 

Os casos ilustram a cruel reali-
dade de precarização vivida pela 
categoria,  que engloba, hoje, 871 
mil motoristas, entre taxistas e con-
dutores de aplicativos, segundo o 
módulo Trabalho por meio de pla-
taformas digitais 2024, da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad).  De acor-
do como o IBGE, 86,1% dos tra-
balhadores de plataforma atuam 
por conta própria e apenas 6,1% 
são empregadores. A informalida-
de atinge 71,1% do total, contra 
43,8% entre os que trabalham fora 
das plataformas. 

Medo

O motorista de aplicativo Luiz 
Henrique, 30, conhece de perto o 
medo que faz parte da rotina de 
quem trabalha nas ruas. Ele con-
ta que começou a dirigir em 2017, 
mas  parou após ser vítima de um 
assalto, em Samambaia. “Tinha aca-
bado de finalizar uma corrida quan-
do o passageiro anunciou o assalto. 
Levou o carro. Graças a Deus acha-
ram o veículo no outro dia e ele não 
fez nada comigo, mas ficou o trau-
ma”, relembra.  Após alguns anos 
afastado, Luiz voltou a dirigir.

Com a experiência, ele passou a 
evitar determinadas regiões e horá-
rios. Para ele, as plataformas dei-
xam a desejar quando o assunto 
é segurança. “Algumas mostram 
a nota do passageiro, quantas via-
gens fez, nome do local de embar-
que e de destino etc. Isso dá uma 
segurança maior. Outras só mos-
tram a nota e endereço, não dão 
transparência”, reclama.

A sensação é de que dirigir vi-
rou sinônimo de vulnerabilidade, 
principalmente nas madrugadas 
e em áreas periféricas. O motoris-
ta de aplicativo Marco Aurélio, 47, 
trabalha há pouco mais de um ano 

no setor, mas acumula experiên-
cias que o fizeram repensar a pró-
pria segurança. “O aplicativo pre-
cisa fornecer mais proteção aos 
motoristas e exigir mais dados dos 
passageiros. Se tivesse uma che-
cagem maior, uma conferência de 
quem está pedindo a corrida e pa-
ra onde vai, ajudaria muito”, avalia.

Ele se lembra de um episó-
dio  suspeito, durante uma corri-
da para Ceilândia. “O passageiro 

queria que eu o levasse a uma área 
perigosa. Quando percebi a situa-
ção, parei o carro e pedi para ele 
descer. Na hora, ele saiu corren-
do. Depois, fiquei sabendo que ele 
estava com drogas e que queria 
usar meu carro para transportá-
-las. Chamei a polícia, mas ela não 
apareceu. A gente se sente desam-
parado. Não é só comigo: muitos 
motoristas passam por situações 
semelhantes e nem registram mais 

ocorrência, porque acham que não 
adianta.”

Exposição

O professor de Direito do CEUB 
e especialista em segurança públi-
ca Antônio Suxberger avalia que 
motoristas de aplicativo estão mais 
expostos à violência do que outros 
trabalhadores, pois dependem da 
checagem feita pelas próprias pla-
taformas para aceitar passageiros. 
“Eles se apresentam ao serviço pa-
ra transportar pessoas estranhas e 
confiam unicamente na checagem 
de identificação do aplicativo. A 
possibilidade de burla desse tipo de 
identificação é fator de risco para os 
profissionais”, afirma o especialista.

Suxberger ressalta que as pla-
taformas precisam assumir parte 
da responsabilidade pela seguran-
ça dos condutores e adotar medi-
das mais rigorosas de prevenção. 
“Há medidas que reduzem o risco 
a que os motoristas estão expos-
tos, mas a questão consiste em sa-
ber se os aplicativos estão dispos-
tos a suportar essas medidas”, ob-
servou. Ele defende a restrição do 
pagamento em dinheiro e o apri-
moramento da identificação dos 

usuários. “O incremento das me-
didas de identificação pode, sim, 
representar maior segurança aos 
motoristas”, completa.

Reivindicações

O presidente do Sindicato dos 
Motoristas de Aplicativo e Autôno-
mos do Distrito Federal (Sindmaap-
-DF), Marcelo Chaves, classifica o 
atual cenário de segurança para os 
profissionais da categoria como “ex-
tremamente preocupante”. Para ten-
tar reverter esse quadro, o Sindmaap-
-DF vai apresentar à Secretaria de 
Segurança Pública (SSP/DF) uma 
pauta emergencial de reivindicações. 
“Vamos defender a implantação do 
reconhecimento facial dos passagei-
ros, um programa semelhante ao ‘Vi-
gia mais Motorista’, do Mato Grosso, e 
a integração tecnológica entre as pla-
taformas e os sistemas de segurança 
pública”, enumera Chaves.

Ele também cobra mais respon-
sabilidade das empresas de trans-
porte por aplicativo que, segundo 
ele, têm oferecido pouco suporte aos 
trabalhadores. “O atendimento é au-
tomatizado, frio e burocrático. As fa-
mílias das vítimas ficam desampa-
radas e os motoristas sobreviventes 
raramente recebem apoio psicoló-
gico ou indenizações. As empresas 
lucram diariamente com o trabalho 
desses profissionais e têm o dever de 
garantir condições mínimas de segu-
rança e amparo”, conclui.

O Correio entrou em contato 
com a SSP/DF. A pasta informou 
que, devido ao regime de plantão, 
por conta do Dia do Servidor, não 
conseguiria responder  à demanda 
no prazo. Já a Uber disse que iniciou 
a integração do botão “Ligar para a 
Polícia” com o Centro de Operações 
da Polícia Militar do Distrito Federal 
(190), permitindo que, ao acionar o 
recurso no aplicativo, a localização 
em tempo real e as informações da 
viagem sejam enviadas automati-
camente às autoridades. Além dis-
so, a empresa anunciou o início de 
um novo processo de verificação de 
usuários no Brasil, com selo de che-
cagem, que será mostrado ao moto-
rista antes da corrida.

Marco Aurélio acredita que os aplicativos devem proteger os motoristas

Elias trabalha como mestre de 
obras durante o dia

Henrique Venturini era policial 
penal havia 16 anos 

Luiz Henrique foi vítima de um assalto em Samambaia
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 » CARLOS SILVA

Há noites em que Brasília parece um ta-
buleiro de luzes silenciosas. Os blocos — es-
ses retângulos de concreto tão iguais por fo-
ra — guardam dentro de si mundos inteiros, 
universos que não se tocam, embora com-
partilhem a mesma parede. À distância, ca-
da janela acesa é uma promessa de vida; ca-
da janela apagada, um segredo guardado.

Gosto de atravessar o Eixinho de carro 
quando a cidade desacelera e o vento seco 
escorrega pelas janelas abertas. As luzes dos 
postes formam um rio contínuo e, enquanto 
o carro avança, fico imaginando as histórias 

que se escondem atrás das cortinas. Brasília, 
com sua arquitetura geométrica e seu ar de 
ordem, abriga um caos doce e humano que 
escapa à simetria dos pilotis.

Na 108 Sul, suponho que more um diplo-
mata aposentado que ainda engoma as ca-
misas todos os domingos, embora não tenha 
mais reuniões nem embaixadas pelo mun-
do para visitar. Talvez tome café na varanda 
às seis da tarde, ouvindo boleros antigos e 
se lembrando da mulher que o deixou por 
um escultor de Pirenópolis. Quando o sol 
se deita sobre o Eixão, imagino-o levantan-
do o copo de uísque e brindando sozinho.

No bloco da 206 que dá pro Eixinho, tal-
vez viva um casal gay que discute em voz 
baixa sobre a partilha do apartamento. O 
amor acabou, mas ninguém quer abrir 
mão de morar perto do Parque da Cidade, 
do Beirute e do Cine Brasília. O mais sen-

sível, talvez canceriano, chora no banhei-
ro;  o aquariano finge ler o Correio que 
brigou para manter a assinatura em seu 
nome. O gato dorme entre os dois, alheio 
à harmonia falida da convivência.

Na Asa Norte, também pela 206, penso 
em uma estudante de psicologia da UnB 
tentando entender a própria cabeça en-
quanto ouve o choro do bebê do vizinho. 
Sonha em mudar o mundo, mas por en-
quanto se contenta em mudar a cor das 
paredes do quarto — magenta, a cor que, 
segundo o astrólogo que conheceu na Cha-
pada, “acalma o espírito”.

Mais adiante, na 114 Norte, imagino 
um senhor caminhando toda manhã no 
Parque Olhos D’ Água, com o mesmo bo-
né desbotado. Aposentado do Banco Cen-
tral, cumprimenta cada árvore pelo nome 
— “Olá, ipê, firme e forte?”. 

E há, claro, os anônimos que suponho 
existir: o entregador que atravessa os pi-
lotis com fones de ouvido, sonhando com 
um futuro que ainda não sabe descrever; a 
enfermeira que chega do plantão do Hos-
pital de Base e come bolo de padaria em 
frente à televisão; o menino que ensaia 
passos de dança na garagem, iluminado 
apenas pelos faróis dos carros que che-
gam; a viúva que passeia no Eixão aos do-
mingos com uma cadela de raça que tem 
o nome de uma personagem de novela — 
pode ser Dara, Jade ou Porcina.

Brasília parece fria, mas é quente por 
dentro. É feita de ausências que se olham 
sem se ver, de histórias que coexistem no 
mesmo CEP sem jamais se cruzar. Há ja-
nelas onde o riso ecoa alto, e outras onde 
o silêncio pesa. E talvez seja isso o encan-
to e a solidão dessa cidade: cada bloco é 

um mosaico de vidas, cada apartamento 
uma ficção em andamento.

De longe, o conjunto de luzes parece har-
mônico — um grande organismo respiran-
do. Mas, de perto, é tudo tão humano: amo-
res em crise, jantares solitários, orações sus-
surradas, playlists de madrugada, sexo si-
lencioso. Enquanto sigo de carro pela faixa 
central, com o cigarro aceso, o rádio baixo 
e as luzes passando como constelações de 
concreto, reflito sobre como Brasília é uma 
cidade que se revela pelas frestas. 

Não é nos monumentos arquitetônicos 
tombados que mora sua alma, mas nas jane-
las iluminadas — essas pequenas confissões 
noturnas de que, mesmo cercados de concre-
to, ainda resistimos, cada um à sua maneira, 
tentando existir com um pouco de dignidade, 
um pouco de ternura, e a eterna esperança de 
que, amanhã, alguma luz volte a se acender.

Janelas 
iluminadas

PATRICK SELVATTI | patrickselvatti@gmail.com

Crônica da Cidade

Moradores da Asa Sul dizem ter 
medo de andar nas ruas devido aos 
casos recentes de violência na re-
gião.  No domingo passado,  dois 
adolescentes, de 15 e 17 anos, fize-
ram um arrastão em três regiões do 
bairro, pouco mais de uma sema-
na após o estudante Isaac Augusto 
Vilhena, 16, ser morto durante um 
latrocínio, no último dia 17, na En-
trequadra da 112/113 Sul, também 
por menores de idade. 

Para a  estudante da Universi-
dade de Brasília (UnB) Manuela 
Melucci, 18, a situação está “bi-
zarra”. “Ultimamente, tenho me-
do de andar nas ruas  até duran-
te o dia. Este ano, duas pessoas 
foram assaltadas  perto do prédio 
onde moro. Escutei os gritos”, con-
tou a universitária, relatando que, 

recentemente, passou por uma si-
tuação bastante perigosa. “Um ho-
mem começou a correr atrás de 
mim e de uma amiga. Tivemos que 
pedir ajuda para um porteiro, que 
mandou ele embora.” 

Outra moradora da Asa Sul, 
uma advogada de 50 anos que pre-
feriu não se identificar, disse que 
começou a alertar a filha sobre os 
cuidados na rua após o caso do 
adolescente Isaac Vilhena, morto 
com uma facada no peito ao reagir 
a um assalto, a cerca de 4km do lo-
cal onde moram. “Minha filha tem 
14 anos. Costuma passear com o 
cachorro, por volta das 18h,  e jo-
gar vôlei com as amigas na qua-
dra (Issac jogava vôlei com amigos 
quando foram abordados pelos as-
saltantes). Falei para ela ficar mais 
atenta. Além disso, não andamos 
com celular à noite, justamente por 

segurança”, comentou. 
Já Adalto Santos, 39, vigilante 

de um edifício na Asa Sul, afirmou 
que a região costuma ser tranquila, 
mas relatou algumas ocorrências 
de furto:  “No ano  passado, uma 
quadrilha arrombou três ou qua-
tro carros aqui, para pegar os itens 
de dentro”. Tatiana Vieira, 36, veio 
de Recife há cerca de um ano e, 
por enquanto, acha o bairro segu-
ro. “Passeio por aqui com tranqui-
lidade, pois sempre tem algum mo-
vimento. Mas evito ficar na rua de-
pois das 20h”, relatou.

Policiamento

O comandante do 1º Batalhão 
da Polícia Militar (Asa Sul), tenen-
te-coronel Rogério, enfatizou que 
a corporação realiza ações de pa-
trulhamento tático na região, além 

de ações de inteligência e preventi-
vas, como treinamentos da comu-
nidade, prefeitos de quadras e sín-
dicos, entre outros, para compor a 
Rede de Vizinhança Protegida e a 
Rede Comércio Protegido.

“Também realizamos ações con-
juntas com a SSP, DF Legal, CEB, 
Detran e Administração de Brasília, 
entre outros órgãos, visando resol-
ver problemas que podem culminar 
no aumento de crimes, como falta 
de iluminação, estabelecimentos 
comerciais irregulares e morado-
res em situação de rua”, ressaltou.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP/DF) 
informou que tem investido na ca-
pacitação das forças de segurança, 
melhoria dos equipamentos utiliza-
dos, adoção de tecnologias avança-
das para otimizar o trabalho policial 
e fortalecimento dos processos de 

gestão. Segundo a pasta, relatórios 
semanais são compartilhados com 
as forças de segurança para identi-
ficar dias, horários e locais de maior 
incidência de crimes, garantindo 
um policiamento efetivo.

A SSP/DF destacou a importân-
cia do registro de ocorrência pela 
população para subsidiar a elabo-
ração desses estudos e das man-
chas criminais, levantamentos que 

são utilizados na elaboração de es-
tratégias para o policiamento os-
tensivo da Polícia Militar, bem co-
mo para a identificação e desarti-
culação de grupos especializados 
por parte da Polícia Civil (PCDF). 
Para denúncias, a PMDF está dis-
ponível pelo número 190.

* Estagiária sob supervisão  
de Eduardo Pinho
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Moradores relatam insegurança na Asa Sul
SEGURANÇA PÚBLICA

Com uma faca, adolescentes cometeram série de roubos na Asa Sul 
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